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t10 NOR '4'l+• 

Ma, segunda vez teve o 

norte cio paiz a visita de El-

Ífei. 
o Senhor D.Manoel teve oc-

casião ele vér repetidas, com 
o maior eiitlursiasmo, as ina-
nifestaçúes riais indiscutiveis 
dos sentimentos do seu -povo. 
1a-to veio Sua- 'Magestade em 

excursão de recreio, nem em 
visita de estudo. , 
Como chefe de exercito e da 

nação veio comnieniorar epi-
cos feitos da nossa llïstoria, 
prestar liomenagem à nienio-
ria d'urls heróes com cujo 
sangue foi preparada a arga-
massa cio sarado ediBeio cia 
nossa independenciai. 
Occasião bem azada para, 

avivar lio espirito liacion tl o 
1 independencia, culto (ta nossa 

religião d:: Patria. 
o R.ei, pCr•pI11iIC3•21p Cl<L 

ideia da Patria, svmbolo ati-
bucto da no sa existenci,-L co-
rno nacionalidade autonon1, 
deve toinar parte nos mais 
solenrries actos do culto pa-

1I o tem coniprel►endiclo, es-
tando, como rei lmsn e moder-
no, no meio do seu povo, quer• 
este $e veja mergulhado na 

mais ci'nclan'e r•ót' ot-i ll'll111 f COb;'al havia pa)1'a 

A •'•retação C•05 corg ,5, n iiilg t,rr n , 

e0 file partidarismo b 1,1x0 , de • Diga nos, Sr. Reitor de 1 a, c onsult•Lndc) a sua c.cnis-

mas pequeninas, (dento de IiE'• 4riatodos, de boa moral c•iencia, se a te111; poder i 
rontribnii' para-a pratáca do dizer •Llgurria coisa da bone,-

t•1C0 Muille•lp-a o s11r. dr. M,a41 t0• vingan,,as ? volencia do di Gr•ac,a parai, 
Digainl-lios, membros do com os mais encarniçados 

partido nacionalista, esta adversaa:os politicos. 
Assim, a prepotencia inu-

nicipal assuiiiiii o. caracter 
de uma erdaLcleíi <t lnons= 
truosidade, de que, podemos 
assealll'al-o, inuit0 se hãode 

arrepender o• seus auctol•es. 
Para o sr. dr. llattosGra- 

ça representa a maneira dá 
conhecer bem as qualida.dos 
moraes de certos advers;•- 
rios politicos. A ollensa neto 
o attiuge,porque s.ex. pesso= 
almente, por todos., todos OS' 
rrroti•-os,esta't muito acima dai, 
faina coni. que o aggl•ldeni t 

Para o partido progressis= 
ta é uma llc,ão`clura, é o pa' 
go cie beneNolencias exces-
SiN as, e a- abertura de- um 
novo caminho, -que saberCt 
segllli•, sem a nece`-cidade 

cie avancar tanto, para li•.zer 
chorar lagrima):s bem anla.i 
ga.S, pois basta lazer juSti(,a. 

Pa ra os nacionalistas da 
cainar•a, e a mani`iestac,ão 
de quanta falsidade enet•-

GraCa-91 

Esse grupo de creatut as 
de instinctos baicos e I•uilis, 
que a tra)patssa- eleitoral con-
seguiu colloca-;•, conio um 
escarneo, nas cadeiras- lilu-

nicipaes, acaba de,, :=iiin-
do 't Pisca- o seu pi'• )gi'alílllla 
de viil-mlc,as, demíttir cie 
medico municipal, o distin-
cto clinico, i•espe;tas el cati-
valheiro e nosso arriigq, sr. 
dr. José Gomes de lltittos 
G meai. 
Dez aimos estivel'a111 no 

inui)icipio barcellen4e vcredi-
c;òes pi ogressista•. 

Jit;ri<.iis alli se praticou 
u11n"a(3t0 de ♦ingant•a e per-
seguição, jámais at. miniina 
vl0lenefa :ou pl•essã0 '0i suf-

fi'rda.L I)ol' algtieili. 
.Pelo contrario, essas ve-

reac,c')es foi-am de unia be-
trio. 110V01clicria por vezes e-'aLg- 
:assim o Senhor D. _Manoel geilzid_ssin)a-, p..Lrt) coai eln-

pregados setes, cheios de 
t:tltas e iui•nigos declarados 
da cainara. 

(luantas vezes motivos cie 
o leiais 1•i- 

frémito cie erlthusiasulo célebre 1 
D110 ed'111eni0 ! 

feitos glorioso_, da sua Nisto- ; •c) Ixpder, na calmara, 

Nunca o- pai pl.ogi•essis- 
ta des• et, a essa política 
mesquinha d e violencias 
poro ••ts. • 
í 13a1reellos tens-sido o thea- 
ti'E> de liletaS lpatl•tidal'laS ti 1• )- 

tos, com o seta povo. lentas: 0s - pni-tidos belli-
De 'Norte  a Stil, l)dr•lue cile Ycrantes batiam-se eiieni-iii- 

não é rei d c t1t ou -, d'aciiiella Ldaln•n•e, 
província, mas sim, de todo ••s colhccóe• dos velhos 
Portugal. - • _ 

ria. 
I)e Norte a Sui, EI-liei as-

siste a tudo, compatrcecndo 
em todos os pontos : em que i 
possa manifestar a sua com- 
munh<ro de -ideias e sentimeü-

jol•naes da terra, o testeu)u-
Com estas visitas tudo tem ! nho da villa inteira, alei es-

a lucrar, Iiei.e povo, cada dia¡tão aL colllirnla,w. 
aLpproxirnando-se inaiis, cada 1 Ias fc>f preciso chie na 
dia maus se iclentiGcando. Cat-ralara municip,ld enti-asse 
Ler o relato d •estai ultimai 11 1112 ver ea•, to sem brios ele 

viag,-enr ao- norte é'encontrar a,'especie a,lgurna, 11111 grupo 
inais plena coúlirm;u;ão ela; de inibec.is de acanhadas 

vistas, guiados e dirigidos 
pelai alma mais naetiquillha 
e odienta de politico seira es-
crupulos, parai que na noti=sa 
terra 10sse liiziu-tirada tinia 

epocha de per•egtilc•pes ca- c,cìes nles.ltliiphas e inumo- sol. 
nisso presatdó collega nal_lias, de •inganca• torpes. , sies. Aias a relpligna?nc:ia E' geral a indigriac,ão e 

de Vialina do Casteilo «_> Au- Dl . Atl ;;isto 1Ionteírn, cresce guando se atteude iInVO taL produzida em todo o 
rara elo 1.1 111,1 », ag•,radecemos _ d'  estecie Viatodos, AI)bade _ nos atletores deste llltilno 
a tra11`•CI'Ipç';1O do nosso ar•ti- 1. t 

ido S. •Il;uel dai C tr;•cir(>,, • ricto. intitulado «Como se com- i k 
FrautciscoCalrmoltat,Joàq,ltnn •uliidaldaldés sob todos 
X,311; ), _.0 oel date • ói•-a ,s 

exposto. 

mais remoto concelho ser- a por este eavalheiró. 3 
tanejo estava111 it altura dos' Progressista devotadissi-
cairgos en: que investidos. nio, tem mantido sempre ,L 

fias ha ma:s. No) gaupo 1 eondiictzt ]naus leal e col•rc- 
as•ceroso dos votantes, -nós! cta para com os seus adcer- 
podemos vór urn pro`-'essor'sau•ios. 

1• dc... •lioral. Esse pl•esidente da call••l-
i • n. 

este acto e.o;npi•eliendido na 

ires cios heroes da vil fa i- I••{rte do posso pi'obr•tnirll•L 
nho. «n1oralisar Os outros partidos 

Sito estes os vereadores politicos ? 
ntts do ii;unícipio bai•cellense,— 

(ao que isto chegou ! )— que 

Tartufos, clieios de 
vontades sem inoffi o ! 

vota i-am n'tiuia unarimiída_ Que tenda cuidado sua, 

(lado verg•pnhc•sa a demissão e•.' rev.'i ̀ o Senhor Arte- 1 
do sr. ch . Mattos GracaL. bispo Primaz corra os con-
do ineptas uns, os corrrentes discipiilos de uiii 

outros inani éstanl sempre 
a sua indole iii a_t e reles. 
0 sr. dr. Mattos Graca e 

o clinico c lie inais trabalha. 
Que o c•ig<lm os pobres d' 

este concëllió, que n'elle en-

pro'-essor cuja iiçla é assim" 
um modelo de boas praticas. ! 

0 «Coniinercio de Barcel-
los ,> ao assistir• a lnattgtlra- ¿ 

cito da no< a epocha _de ti in-' 
gansas tól•pes e pei•se ju14Ü0s 

c:ontr<Liil sempre; a ilidis do; ii quinlias, não chora. 
medico distinctiss±mo e caí-• A;to• Aponta no pelouri-
dadoso, Luit protector• desvie- • nho da opilinio publica os 
lado. ! fairé•antes cie moralidade, os 

Qcanta vez o sr. (h-. Mattos 
Grac,a, depois d'ttm dia in-
teiro passado em labotar 
constante reculhe a casa 

dores .o sec uatzes o «Cé)m- c.atnçaclo e extenuado, ape- 1 ,-

politiços rastefros, as aluías 
pequeninas, os inatlgtirado -

res dos edTicanteS processos. 

A elles, aos seus instiga-

nas c0111 o lrlci'0 pOSltl% 0 de illel'C•ltp n , 1'epresentailQ>) O 

tara cúrn de reconhec.üllen_ p•11 tido pi ogl esslsta local, 
tos e beilc;:tos ! dn•;ge algumas palavras pa- 

' ra que inediten) e pensem. L' ..que o medico de maior ! 1 
clielltella iro concelho de Aberto o precedente, ll 
Barccllos, as inais das ve- uma justa re; ganche, o parti- 
zes, em vez de cobrai' 7S do prog i•ess)Sta sai)ei•it pa-

tas hnuoral io dei- galr-se do caLpital e j ul os: setis jus , 
:.a eul casa dr, pobre os 1©- 1',, c.on1 todo a lealdade o- clenc,ia pols•ic.p;. 1_, ulll dl-
inedic) prescriptos, quando declara, 11Cup precisa de dos- Agente encarnando o grupo 
não de.i `a a gallirlh a para o 
c°atildo, ou inaa ainda.. 
Perguntem e•=ses odien- 

tos, essas a.luins pequeninas, 
que só mal fazem e que 

orem as suais doìltrir)as de 
(v ei,dlicie,quaiito odio vil. aco- 
bei•taLnl as suas declarac,oes 
de paz. 
Pada Os 1'egellel'adol•eS é 

o retrato fiel da sua tons; 
l' 

ter a tanta batize a. 
Basta:-ilre pouco, o pouco 

que esta deuti'o dos lignites 
datis i ustic,a e cia ilroral. 
Uin g• tipo partidau•io cola 

ligais algtlenl. viu que pi'at,.'- ta11i;L por ea11a, tanto podre 
cassem o bern,qual é o ser-- dentro de si, em que a gene 
tiinento que aos pobres iits- rosídade progressista nunca 

•t•rfì•erán•il 

e 1,delino Torres, :.são os no-

dirigido. 
Tudo pequeiifno, col•po e 

alma, maldade, odio e pre- 
versidade, auzencia de es- 
crupulos, pode idão, lama. 
Pelo futuro ... esperemos. 

Pelo presente ... toda a geara- 
te saberia vèr os factos e ti-

pra o sr. dr. 'tlattos Gl•ac,az. meteu, bela p•dt espelais. rar conclïhyes. 
Esses pobres, esses des_ Esperem, espe-eni que o 

-segados que, n'uiiia Iucta, dia liado chegair,e • rngallt,a, 

ígalltesca, se debatem coiïi il <t 1011•e, muito lolige, seio C á CC•O ACR' A I.,ICOLA 
aL doent a e a 1111S;eriaL,. que- snhir ata .Alais jtista lnoi-ali- 

a,radeca.ul à c°amara az çle- -dade. 
missïto do seu clesN èll•t•lo \ão'temos tellladòs .de vi 

r 
protector. clro. M as, n quem os tem 

Esses que ei'ijaiu recomilpelidalinos que é mau 
à men-iori:.t ciai \ erea,,ao costimie atira.-r pedras tio do 
actual unia. estatitua de lama. vislil•lo, porque tini dia ar- 

Daí nc,jo tiér inatigtlr-ada risca-se a ficai•. seirr tecto, 
uma .pc)liti?al. de pei-seocti- coai o interior da casa ao 

conc-lllo pela prepotencia 
da vereacão. 

Todos >cOiil7ec'ei11 O Sr. dr. 

os pontos de • itita, alguns --N11 s Grnca. Todos sa- 
elos N ei•eald• res, ilerll 111p ip 111 a l• indicie ètipa:lhadat. 

D hwrais e °s aúiliio$ Cililt:icás 

-os adubos:.cliimicas quei--
mam a materia organica da 
terra; 11a0 contém n lln-lus,1we— 
dueto indispensavel- à. fertili-
i daded'um sólo. 
11N7zto se eleve abusar cl'elles 

declatrani, cathcgoricamente 
certos pratiços, ainda dernalsi- 
j adamente tingidos, para aban-
= donarern a doutrina. CIO hu-
1 mus. 

Eni resultado d'estas asser- 
ç ões, mais especiosas 
redes, certos co)rstrrnidor es. te-
mem empregar cm dengaia 
da largueza os adubos chinti- 
cosi 



Elles são, (lemas, impelli- to inferior em quantidade e A que vem cá o nimuL:`- o, itbilúde (;? Riba •e Mouro J Foram ainda sau¡la,los o sr. 
dos n'este caminho por mui.- ' em qualidade. Vejam se não c o de 
tos vendedores que pódenl é isto o que eu, lia trez rase- (( ux p,int,:s d'as,•,°,7es; o t.(„1,;1_ — Já tornou posse ela impor- Gistr0,cujo elogio fez. no meio 
r•ealisar lucros mais conside- zes, lhos venho dizendo aflui. b t,, aux péches d',-1warante, ete., tinte abbadia de Riba de \Iou- dos aPplau-,o,, (le toiros, nãO 
raveis com a venda de ad,4bos O-c.)nceituado diario«OCom- etc. ? - , ro, concelho de, Monsão,e para só d (tono da casa como o sr. 
(»•ganicos cujas cotações são mercio (lo Porto» de hontem, I . Não temos nós ema nossa onde obtete despacho, o nos- ,c0111111011(ladOr Sá; o Sr. con-
menos conhecidas elo que as' p, -blica tem bem elaborado ar- rica e brilhante lingua portu-' so prosado antigo, sr. Padre sëlheiro lÌanoel E.-•pregueira, 
das matei- ias primas, taes co-: ti -o—«Vinhas e vinhos»— que' gueza termos e plrrases muito Candido, I3oa\•entura Rodri_ illustre chefe ((u Partido 11 es-
mo o superphospliato, o nitra- pôde o deve lêr-se; d'elle dos- nossas para se descrever o gues, ex-abbade da visinha te districtu e nosso r0s{psit<ltel 
to, o Sulphato d'arnmonio, os taco para a tui os tópicos se- serviço de um ahn')ço e de um freguezia d'Altellus, deste amigo, cujos altos serviços ao 
--aos, de potassa, etc. guiastes: 1 jantar.? 1 )a.iz na geresei:L d:l pasta da concelho. I • I 
Não quero, por fól ma alou- « Esfolhar, enxofrar e sul- Que diabo de mania ! ! I S. que alui era por Fazenda assignalou o sr•. Con-

ma, dizer, que os adubos or- phatar immediatamente, la já,1 Aborrece-me sempre, sem- todos  muito estimado e res- (lè (te Azevedo e o digne) os~ 
ganicos não constituem excel- sem delongas, sem perda de pre, os tie nle,,,t•'—ene fra ll- ')eitado, posava da svmpathia, crit-510 (te fazenda. sr. Fieira 
lentes matei-ias fertilisa ntes, um minuto, é o que se deve cez; mas agora, francamente, ele todos os --- ott.3 pa.rõchianos, R:tnios; o merit►ssinio juiz d' 
quando se póde obt(;l-os bana- fazer. Em cada `'-1 horas per- quando nós commemoramos que -sentiram, como os seus esta comarca, dr. Abel Dar-
tos e se póde verilicar exacta- elidas o prejuizo augnientará as nossas victorias, o herois- amigos pessna.e.s e politicos, a Çã9- , CUja ilitegr•idado e il{us-
mente a sua composição. a ponto da. colheita minhota mo dos Vossos antcpassadOS • titia. falta. \Ias 0011,,O1a-IlUS O il'açiÌU pelo ]1('-Z o S1'. C01Ule 

As plantas nutrem-se uni- poder desapparecer por com- i de lia uni seculo, e o,, nossos' enodo festivo como S. el.' 1•v.lt` foram aecentitados; o sr. dr. 
camente de elementos mine- pleto. ; triumplios sobre aluella, horda foi recebido cai M i.i,ão. i José Fieira Ranius, il.lu trè 
rios, análogos aos que encer- « Por outro lacro os que tiver- t de invasores, que nos queriam , Da «Auroi , do Lini-t,>, nos- ` d":)trai<((, crer nac ïo e chefe do 

Bar-
ram os adubos chimicos. rem ainda vinhos verdes da roubar a nossa independencia' so pr•e.sa4o colle;,-t ele Vlanna Pa rtidu pru`•ressista. oral As plantas desenvolvem-se colheita passada nos seus ar- e nos roubaram, e profanaram' do Castello, tran=crevemns, cepos, ( rue nato pôde cortipa-

normalrnente ene areia. calei- m,1MIS, deverão as nossas E' Arejas, incendian- i com a devida voara; o seguia- reter por motivos imprevistos, 
nada, quando se lhes fornece nos preços porque encontram do villas e aldeias;— não tem te: etc. ete. 
ns materias chimicos necessa- mora excellente oecasião pa- desculpa esta porcaria, que I 1 Foi unia festa riluito stm a_ 
rias. „)sn ,, 4. —0 novo ►aro-rias. 1, a. se impór ao c•nlnlerclo, outro nome não tem, esta nt•l j t ,: bica ene honra (o noto•ah a~ 
Os famosos campos ele ex- ¡toe irá procural-os com ave- nia trila ele ir buscar a 11m L cho de Riba de \folho, abha- cie ele Riba de Motoro a girem 

periencias de Botha.msted são dez, conhece:t(lo que a Proxi- ling11a extranha e bens mais . (te Candido 13Oaventura Rodrt pl'estanl )s a lui tan?benl as 
cultivados ha mais de bU ale- aia colheita deixará muito a, pobre elo que a nossa, a-{uil-1 gues, clle•Tou hontem ele I3:tr- nossas lioniell(igens ele res-
nos exclusivamente com adu- desejar sob os pontos de vista 1 lo que ternos em casa ! coitos vindo installar-se deli- peito e e.stinla, enviando-lho 
bos puramente chimicos e dão a1 quantidade e dualidade, que E' preciso que acordem•)S• • nititamellte nesta ilnpoi tinte sinceros parabens por se . eu-
rendlmentos que fariam inve- e impossivel ser boa no ge- e sirva.-nos d estimulo e (te , freguezia do nosso concelho.' contrai como pastor duma 
;a a muitos calorosos partida- ral»  ]leão, este estremeciniento na 1 Na estacão do caminho (te das mais iniport:inte. frealle-
rios do esterco. Como sabem, é tão rompe- cional de protesto contra as, ferro (te Vaien a, era S. rev."'° zi;t; (10 seu concelho e pelas 

Se, á, pois, o humos, uma tinte como é cheio de eructo- iavasõe3 dos francezes desde • ' t•u:11 dad) pelos srs. Conde prol:) (Ia alta consideração 
materia aecessoria ele que é rirlade, o parecer de uni cios Junot até \Iassena. ! de Azeredo, nosso illustie ele- i que s.ïo dedicadas á resp0ita-
escusa.do preoccupar-se '? mais conceituados jornacs (to Isto é urna n )va invas51.o 1)'itado e, chefe politico; dr. La- bilidades do seu carater e á 

Julgo, como muitos agrono- norte do paiz. franceza, que tento; o indecli-: (lisla.0 cie Moraes e Man( J. i sua illustração. 
mos, que o humos, isto é, a navel deter dc repellir... Pa-•f*onç:LlveS Ribeiro, .L,lnlinis-
rr)ateria negra que representa —roi verdadeiramente tri- 1•.1 esta vietoria nã) são pre- Iradore:,4 dos concelhos de Va   
o producto (Ia decomposiç7Lo no te dolial a visita de EI-Rei ao cisas armas. basta haver jui- • ] eriça. e , 1011 ao, que o aconi- 1 
Cias snbstanClas ve.-etaes ou 1 •L0, polldollor, c)herencla C! panharalll até esta vIII:L e d' (7 fornel• 

Os povo; (te tem grande, nu- n1alS Ilad;L. a {lll por n1Ult0; nlltl'Oti C:L•'a-animaes riaL me(1ia elas condi- 
mero de concelhos, que El- —Recebi o n.° de «Os a-., llieiros .que (1O facto titerarti' -No ultin.o doniin`.-), na çì)es que donliti:tm nos nos- ,j n 

sos climas, é nece`sario, Pa_ Rei atravessara na sua visita cobinos», vil-ii,>hIeto ublic:t- • Conhecimento á hora d;L sela ,. , 
.í, vetusta villa de Amaraste, jl ¡ P , t••a•Cm , Era o )ala(ete ¡t,) ele` a ri i de ••: trai d.) \1Oiite; 

ra. alcançar unta cultura mui- do pelo cl;stinct'o jornalist.- Go• l a • sag t 1 c log;tr (lO «(;ano das crua. , 
to remuneradora que, scl•vi11_ (crina unia prova elogttentis- coes elos Santo,. 1I()spltal. cera t'citãe.s, cru rir. (b.)cc:ts», realisou-se o torneio 
elo dircetamente para a nutri- sirva dos ititranhados senti- Este sey,uadu piar •hleto dei C )ride ele Azevedo, o guia, eni cie tiro a pombos, ele que fal-
tçã) (Ias -plantas, quer tornan_ atentos m-.)n.lrcllicr>> destas , uma caria nas dissidentes, h , nra do AI)bade de Riba do ramos no ultimo numero. 
do o sólo phisicamente mais 1)rovincias do norte e do seu que os deita em lençoes de 'Mouro, a. todos offèreeeu lua Foi director <to torneio o rir. 
apto, para pi oduzil-as. a!nor e, sympa.thia ao actual vinho 1 Aincla mais opipal'o jalitar que decorreu Ju:Ì,p Miranda, elo «Centro ele 

\1on archa El-I:ei U.\ianoel II. anlm adi SimO e cheio do mir-0 em ,rego (o ;Tdu,)) c,linii- —Fez exame, do francez,sin Nuti(lndes». 
co em .irais ctnse>, longe c{e Esta,, nianifest wões, sahi- ,lilar, no L\•ceu (te Braga, fì- (pr cnthusiasmo. 1 • 0 jia • , era conipo•tõ 'do, 
em;)obrecer as terras cru 1111_ das assim exponianeamer110 cindo pleaani^ate approvado, 1• erre assistiram os nossr>s siri. José Popes Varclla d'Al-
mus, permitt0 enü(tu0cel-as da alnr:L do povo, são mais o meti antigo I''ernando M.)r- valiosos correligiona.rios, siri. hu luer(u0, presidente, Padre 
,(Vesti preciosa materia. eloquentes do que todos os galo, ele R.or•ir, e conhecido c )mmendador Jo ïo I t(tn ;elis- Alexan(lrino Leitu-a e Adol-

discursos, e mais convincen- ta (te •.í e dr. Leite Velloso,' Toda a cultura, cai b)a via ajudante, de pharniacia. 0; Alio \cita. 
te*-, elo que tortos os a.r••uliien- meus pa.rabeus. sentados á direita do illu-tre ° ele exploração pôde facilmente • 1 ' O 1. premio coube a•o rir. 
tos. ,, 0 correspondente d e Conde e á esquerda o ca )nl produzir estrume sufTicien,o 1 (,ai w1- .Toé Olim')io Terroso; o ?.° 

,ara. fornecer á fazenda. o Iro- Marco de Canavezes para o lã) fìd,aLI •-o da ('asa Real. ab- l 
1 ((Janeiro». diz assim: :1té á sem:ula' E h Lde d'e ta vi11 L, rev.° Manoel ao sr. 1 1.lncisco Vasconcel-mlis for e, á sua fel-- lus• o .3. • ao sr. José \Maria 
tilidade.  «'imos lagrimas rio P,t•clt:+clo. , Rodrigueti da Silva e Cun•tas 'rorre, e u 1.°, ao = r. Jorge d' 
Guando um agricultor coai- commoção cai muitas pessoas. tino (1 t Curilr•L S)tto-\IatOl'• Azevedo. 

pra adubos conimerciaes, não Podemos affrrinar que nunca Em frente, o hontena•'_-ea`lo, Inscreverarn-.se 1'► a.tirado-
devC pl'COCCI.pal'-$C sertão inanifesta('á1.0 mais, expontallea   1.1)ba( {C (1C RIT) L dC \IOII!'U (tUe res. portando-se gata.,,l to'Ios 
•onl o Preço' dos elementos e mais at%etnosa• lhe fui feita clava a direita aos siri. dr.L:t- cone muita ••: L1h;Lr(lia., eo-no 
minerl.es:—azoto acido )lios- «Poderá El-Rei receber ata NOTAS LOOAES dis{au de \Moraes e \Ia.nocl J. 1 esperanç.Osos cultores ( ler arte 
phorik,O, potassa, e'c. nifestac(3es grandiosa,, m:1s Gon(;.altes {Zibeiro e a c= tuer- (te Nem: .0d. 

Se o estrume falta, a agri_ tão expontaneas e sinceras   da ao srs. Antonio Maria Nu fim. emJtlanto tln,, em 
cultura póde sempre, fácil e cr(-ío bem, não as terá.» Vieira Rarlvr)s e \Iail.)el de Je- alegre dcb:tu•lad:l, deixava n o 

I?,,tas e otifr i noticias da Processos Ôi rins Pu'T 1 economicamente, com super- • tgrios •• • pittoroscn e :Lprazìtel local. a 
I)llosphat.o e sies de potassa. viagem d'EI-Rei ao norte es- Ao  letanta.ra.m-sc maior parte 0ntr0gou-se a uni 
<aul mentar a fCl'tllldaCle (as ta.lavinl canto bombas lia al- —A «Folha» Volta a in.:•zislir C'11orotio -•; brili,les: (t) til•. Gole- outro COinb'LtC, que taillhC.21 

$ira; te]'l ati, por' oleio dos nl :L (tos 1n11211goS (Ias institui- em (tile não podiam •et' dlvtd- (1t', d0 -17,('1•e(l• to •C11 detllal- oIICt•C('eu 11111 quadro ] nlpl'C•-

adubos verdes, isto é, eeter- çbes: e tanto que. {or -gadas as pl)r:Lses. ontida.• pe- das .l.mi,o abhado (le Rilm de ,¡ns;tute. 
rindo nu sóío coll►eita.s obti- sal (i grrin ,1,, til :1•em, o nas- lo director ('este .jornal. \[ puiu, p')luln c+m relevo as Pôr s ph:0 a. re1t-a virente e 
c1:Ls no intervallo elas culturas so ('nnhecido «Soculo», per- Pala esclarecintentn. duas sua; qua.lidatte; de 1) >m sacer- o 111.1 tu m:Lciu e, verdej:uite, 
prilicipacs, giint t, o que veio fazer El-Rei • palavras: Eni r(-nnião ¡tos ( lo'.c e paroch') exent,)I:Lr. , 

CrU( Ildel'aill-•0 ' I;•l:T1:L• tUa-
:Lo norte? eorpos aer•eii'e; (t'lülla a"n- 1)0 liOvo .LI)bade de Rlb•L (te lll'L; (te linho e a 11'1 ali ei fora'11 

L. \I:txç,•l.• E., curioso 11 0 osso salliu cia.(-ão local, cujo n',lW! não 'Mouro a,radec0u(lo cil'usiva- , . ` 
ruim de rilhar; ilha tenham vem ,v) caso, disc.iitiu-se nieritt ni•7is carr eja(lo; o; fartos f.L! seis, 

! ,•r_•_:-__  _ um esta prova ,de ami- cat•rc••ado; d^ so•culent;L• e 
naciencia, v i,-s0 rle•en,-anan- a-snnt•)to gual itior como (Ale I z.1(1C do s[•• C;)!l(le, t•tnto m:Lis ,' „ appe..lt,)-as p, o•'isì,e'.•, gire f.)-
(I) (la, tina falsa fi1t11a.C.Ì.I, e de wtda. tClll l¢. A se2 ( ele alll eti ivalni ta111bem al- ram desoladas cone uma gana r i t • llll ', n rir. J t. 

Cartas •j elIM.0 que n paiz náo quer outra for dr. Ati-tuzto \Innteiro, dc(1 1- ¡ guns a;ni•rns de infaricia e ou- iln Olavel. 
al de governa, (lu(, 11.Ìt) seja rando expl•Cz ,,anlente que feri -1 iro; cav;L111çIjos ({ire Intilt0 E. Cnl ltt'LntO O 8 )l dal'dela-
a. d3 m011a.T'Cllla. C011r=tltltCl011a1, lava r1:Ln 001111 dircetOI• d-1 (' onsldera>;l. Bebeu pela tiau- V.1 0; sCll; (] f•1'ra(1Cll'Oti 1`a!O5, 

VsUe De Tame,1, ú 0e Jllll•ít Srib0111 (Ie alma Coita. flue 111(, corpora(',,'1') nT•L•, coninietain01i-  d(•, (] os dorso:_; da ca-za e fami- ¡1'1.:11 •)'L1101' d')II'.-Lt-lo, u,111 {llall-
1,IlllIl Cnlll n• Ilel't0; ! tC •OpdT'a(IO da. rowii:L.) cole- I lia, C disSC que t111h;L (10 1110- t0 a vila".ã0 freara (10 liort.e 

Foi o nrtldito /,•„nrnc,c,nn en- ] brada nas ate=ni i Ioc 11. profo 11,01. grado onita.h )ra.r ao ralo farra. (> ndlll:Ll' iCtC111.n,11tC a1s fo 
irar t irnbenl lias desèr•ipcì)è; I riU tlgiini i; t)hra,,e; direct;1. (to sr. Conde (te Azevedo, {á Iha.:; (tos s;tl`,ueiros, 0:11 plan-
Westas _• randlns:lti fCtitati ! imente diri•,'ida.s a,) 110.5`;0 (11-1 1:v) valios;ar ellte.l.'ixllla(10 pOi' t0 n p1p110 \C1ta :1.s;C•tata 
Quando U patZ se eia -Wiona'rertor'. tlIll tos :Lllll'•O; all0$O; 11'L 

1 a in'l(',111n:L e focava 0 'Tropo, 
(10111 11111 QV<,inde ellthlisiasnio l Frite, que, w--v) feral 1'elar'l¡^• . obl•al do CS1y,r:L:1 IC';ti11311f,0 (10 ,, a •,\_ 

i e.11 tal 1,11!0 Oã LL'1'att)CC ti 
liara celebrai o primeiro cen-, p0;soaes com n ,,r. dr. ;1ion- t,artidt) pro••reZsista, local. 

taifa`. anl ene 

que n exercito e o povo,da anda.niento •(/, - tenario ('essas lucta.s ingen- toiro, só podia d:ir tís referi-, O si . (,:)ode, brindou a carta., •,• •r , —o c,ir.ir..io sentia 11111 
te5, ; Abrases ca,rrieter politico util elos seus anli,,os {pre5en- bem-e=lar intleliiiivel, um dul-
norfugnez ostentar l.n2 por e, conto tie:, l)ublic'). ¡ t( s, polido 0111 clest.a { lie as cissim) gos) ele espirito 1 
.11 11115 antros enlitra ati inva.-1 • Ati51m fez_, procedendo cor'- il:T; (tlla.11(IadL'.; pes-Zoaes e a 

fui aí a I3arcellos e pela Cstl'a- ,, fie.s dos f1'a,lU'CL(^;. que 111:11; 1'eCtal11e:11C. t li1tC`;i'Ida.`(C In`tls 111COI1Ctt••a Um-1 tarde belas paz;cada. Ctil 
da. 1110r'111CUt(' 0111 A1'COLCi10, polo t ( 11 1-11 ;1.111311') e CnCantadol• local! 

aros C=1nagar•ani )C O Ine,('iiclln, Melhor faria, (alem a.; pro 110 exereleio clod Cal''"7' (lLte 
0 

vl aigllnl<1s ralaladas compre- polo roubo e pela sacrile,in, feriu s0 tivesse tido tini poli- exercem. 
tan.ente Perdida,,; il:.to vingares pela cra.nnla.. pela. in(lis(•.il>lina co 1e linha. ï C;L(I;L uln d'elle.• por ---

um bago I - e per;) infa.nlia (10 que pela: Nã) a t.ete.e inr,idin.o c , aio vei. W raflec-etl e.`fa. ,l pcnh )_ t•Ttü:lnCi: S 

IIlfC11ZIn011tC t76•)- :C l'eilll- (;l!'nla•, 5.011}1;1 a. Iii1 Zua fra e..0 sempre, n1`t11dou caluillnlar, 1':tnte.• Pilo ..L,, (IC alnlsa•i0 ar- —( biltr a-53 a <1ttClte l0  dosa, 111 1 11 1 1 2 PrOCI•(,eti, e z.1. t0111a.i' n ]ntj'.11' da 110;;a 1111- v ¡ n Ìll'nl Lll(I') tiC'11t11'Cin-FC f(?1V".C• Illt01'C•; itl7 )ara O; 111 t.1t.Ula-

a.,, ro lrecla; do nosso Sara-' t '•- uz•u 110 piore:>so 1 quem o i L 
1 1 .na n•, (1e•cri ) t•ã•) d'0;tas f( por e-t ir ali 1?•I:p d'um (li•tii2_ TI) ;—_• l11:L-:;e, .•1•reniata.t•lo, 

g0(;.%tpltl; <rrfll{11ra C-,r11e1taL x'1!11 faz. (_? tì';lnfia ;1111^'1`C naC10- C O Cil ?te portal 3 t L) lllr:>il a- I3 L11';) dln. 3 
C.Ulil •' aC, latRlllr 11:0 ti(•1' 1¡?Li1-   vel C d-dlca'lo, eli'l" ->3, 15)':1 T3 .. ,_'.. 

Está hoje une (lia de rasas 
:nas de rosas Il'lllna. ? 11g111Cta-

ção doida,, acendidats pelo tal 
vento de doas— f f —que pro-
testou não nos largar. 

Velho, com já estou, não 
me lembro (te .uri Juilho e tua 
Julho assim tão desespera-
danl•ntc ventusf)s. 0 flue Sa-
1)ii•á daqui não sei. hontem 



a caso ao piaba( 
—NO Togar das Necessida-

des passaram-se os seguintes 
factos-
Em uma casa pertencente á 

Confraria de Nossa Senhora 
das Necessidades, arrendada 
ao pr.oprietar•io d'uma fabrica Inventa falsidades e... fo-
de moagem havia uni pombal. ge ! 
Com a installação duma Dias já que falla da cerca, 

niachina a Na por,  as pombas, sempre é bom perguntar: 
assustadas,,transfer•iram o seu Uma administração trans-
domicilio para a torre da 
,Q-reja. 
0 rev.' capellão, o nosso 

antigo Padre Antonio Ferrei-
ra da Silva, aborrecido com o 
facto, resolveu agal'I'ar a-
iitombas e mandar tapar os 
b1tracos onde se recolhiam. 
Assim fez, em a noite de 

20 elo passado Junho. 
No (lia seguinte, do meio 

dia liara a uma da tarde, hou-
ve tini insignificante começo 
de incendio no tecto da egre-
ja, para onde coniniunicou a 
antiga liabitac•io dos pombos. 
Cone meia (.luzia de baldes 

dagua foi debellado, havendo 
um prejuizo de alguns pou-
cos tostões. 
—Agora o resto: 
0 sr. Viscunde da Ferven-

ca, conto administrador do 
concellio, applicou uma multa 
a rim tal Fabião. 
0 rev.' Ferreira da Silva, 

por causa de assumptos seus, 
e.ztere na adniinistaar- "to, tio 
nie,•mo momento em que o 
habiã-o compru•ecia para pagar 
a multa. Daqui resultou, es-
tá claro, a iii•idio_a local da 
«Folhar», sempre pronipta a 
jogar a .sua arma predilecta. 
Tudo foi preparado pelo co-

nhecido medico sem carta,um 
regenerador da fa.zelida e o 
odiento inspirador da «Folha,» 
que a teni «á; suas ordens». 
—Ora aqui está conto se 

partem oc; dentes á etlumni'a. 
Em baixeza ele processos 

ainda nã-o appareceu quem 
chega.-se a egualar estes pe-
gLIe121I10• ! 

cr[`ica fala 

—Continua a «Folha» com a 
sua critica tôla ás ultimas ge-
rencias da Alisericordia. 

Neto respondei) ao que, so-
bre o assumpto, aqui disse-
mos. 

formou parte da cerca em hor-
ta de couves, feijão e batatas, 
derruindo muitissimas arvo-
res. 
Outra meia substituiu arvo-

rés tortas e velha, e •elil mau 
estado, por arvores novas, ar-
ruando e limpando a cêrca de 
fórma a transfor mal-a Ii'um 
lindo parqué. 
Qual administrou pe— ? 
Sempre a eterna «Folha» ! 
E' feito por adVersar•ios ? — 

E' pessimo. 
E feito por amigos ? — E' 

muito bom, ainda que seja pa- 
tifaria. 
Sempre colierente com o 

seu progralnma de maledicen-
cia e iri--ulto ! 

Para os priores 

cão cio nosso co llega local 
«Folha ela Manha», a quantia 
de 35400 reis, para distribuir• 
'pelos pobres, e cuja distribui.-
cão já foi feita por aquelle 
nosso collega. 
Bem haja o illustre beneme-

rito. 

sesfas 

SANTA IZABFL 

AVISO 
lt aaminis`racão ao «•omlrer• 

cio ae 13arcollos» pre131ne os as-
-Realisou-se no ultimo do sìgnan "es g'el`e jornal ae que 

minto, conforme noticiamos, ae1Xt•11 de Ser SeU Empregado, o 
ftupograplio Cusfoa[o 3osé perei-

a.festa de Santa Izabel, que ra, a'esfa ni[la., 
decorreu na fórma do costu-
me. 
As diversas dependencias 

cio Hospital é AsvIo, estavam 
cole muito asseio e limpeza, 
vendo-se p e 1 o s corredores —Procedeu-se no dia 30 do 
muitos -vasos com arbustos e mez passado, á eleição da Di-
foi grande a concorrencia de recção da prestimosa associa-
povo a visita-Ias, saliindo to- çáo' dos Bombeiros tiolunta-
dos com a melhor impressãorios,sendo eleitos: 
do asseio em que encontraram Presidente, Manoel ú3mOS 
a nossa primeira, casa de ca- de Paula; vice-presidente,Joa-
1,idade. 
Na cerca tocou das d ás g quico José d'.•raujo; secreta-

horas da tarde a ma-nitica rl° ' Antoniò T milio Roriz Aze-
horas dos nossos voluntarios, •'eclo' ce s + Antonio ' 

executando um programma 
distinelissimo. A concori,eii-
cia, principalmente da nossa 
primeira sociedade, foi extra-
ordi nal-ia. Passaram-se ali 
lioras a-gradabilissinias. 

C'orçÀO DF JESUS 

—Como dissemos, realisou- 
se no domingo passado a fes-
ta ao S.S. Coração de Jesus, 
MO Egreja 1Iatriz. 
0 templo estava muito bem 

—O sr. João Diog•o de Sou- . decorado. A festa constou de 
sa Pinto, nono illustre patri_ commtuihãs geral ás ereanças 
cio, entregou na administra- e adultos, missa cantada, ex-

posição e sei pião. 
De tarde, houve também 

sermão e benção, sendo gran-
de como também o foi ele ma-
nhã, a concorrencia de fieis. 

Mifiquice 

—A Wolha» , continua com 
a politiquice a respeito de ad-
ministraç;io. 
Agora `'Oito-Cc contra os 

srs. condes de Carcavellos e 
de Filias-Boas, dignos gover-
nador civil e administrador 

•a[lecimenfo elo concel li o. 
Estamos certos ele que suas 

—:•poz prolongado soffri- ex.`u sãÍo completamente indif-
nrento, fanicou honleni, n'6ta. fere ►ttes ás imbecilidades da' 
villa, o sr. João :Aves da Sil- « Folha». • .► 
va, anti•,o mestre pedreiuo N e 
nosso estimado correligiona-
rio. 
0 seu funeral real isa-se ho-

je pelas G horas da tarde. 
Pezames aos doì•ídos. 

Ex coes 

—Fizeram exame, lio IrCeu 
ele Guimarães, obtendo lionro-
sa• elassirca•res, as aluam -- fazendas que as chamnias 
do Collegio dós SS. CC. de Je- queimaram, como_ também 
sus e Mar -a, desta nina:—de pelas que se deterioraram, 
i ►Iglez: D.Maria da Cunha Ba ti- quasi por completõ, com a 
deir•a; de frtncer.: D. There- agua que receberam. 
za de Je.-us Bandeira e D.Lau- O servico de bombeiros dei-
xa Mattos, gentis filhas elos xou a desejar.. ,. 
si-s. Augusto da Cunha Ban- Comam no ultimo iticendío da 

rua do Bom Jesus da Cruz, 
deram-s.e factos bem lamenta-
reis: - - 
A corporaç•io dos volunta-

rios, em que lia homens chei-
os de dedicação e boa vontade, 
recente-se de uma grande fal-
ta de disciplina. 
Além de uma grande con-

fusiio, no meio da qual se ou-
viam algun. bombeiros a pro-
ferir ob:>eenidades, o enni-
mando era nullo, pontue se 
encontrara... impossibilitado. 

Seria bom, para todos, que 
as faltas apontadas não se ré-

4í_ 
a•1 o ; 

tncendio 

de1ra e dl'. rklIg11stO Mattos 
Lopes d'_llineida, a quem fé-
licitamos, 

—\o mesmo Iviceu obteve 
appT'oração o nosso amigo, Sr. 
Antonio Paes cie Faria; prati-
cante de pharmacia, no exa-
me, que fez, de introducção. 
Felicìtamo-lo. 

—Rm Coimbra, fez acto da 
13." cadeira do 5.°anno de.nie-
diciria, obtendo honrosissinia 
elwti Slreaç• a, o. nosso estima-

tfo amigo. sr. dr. -Mi liei Pe- pitam para evitar espectacu- cera.m, 8; ficaram para o mez alferes do 3.° batalhão d'itn fccrnta-
reira da Silva Fonseca. los I)ouco decentes, ele Julho, 62. r•ia 3, ,;1-- Ilenr•;que de vil;ronda. -

O estabelecimento acha-se Consultas no banco com -- i%;anos agiu o sr. herw.-Indo 
seguro na companhia «Inter- medicamentos gratuitos, 127; dlous;nho' d'albupu,rque, dignno 
nacional, se beut creilios. curativos, 563. erQntador cnn Farnal;cito. 

—Pela meia liora. da madru-
g ida de 2.1 feira ultima, ma-
211festou-se incendlo no 

ele fazendas dos 
nossos amigos, si-s- Duarte & 
Irmão, ao Largo da Porta \o-
va, sendo grandes os prejui-
sos que causou, não só pelas 

SS. SACR.k:1fF\TO 

—E' amanhã que tem locar 
a festa do SS. Sacramento, na 
E-,-reja •datriz, que constará 
de ml-sa soleinne a_ orgão e 
voses e de tarde exposição e 
sermão pelo muito conhecido 
e apreciado orador rev.' Ro-
dl-igo Fontinha, de `'ianna do 
Castello, e encerra-t;ão. 

Toca, no sai) e domin-
go, a Banda da Ófficina elo 
Menino Deus, e á noite, no 
jardim, a banda dos nossos 
voluntarios. executará o se-
guinte programma: 

1: parte: 
«0 Carnav rLr—, alce doble. 
«Fcii aux champsn—p hatitacie. 
«Irtnile du Printemps»—valsa. 
=Sobre niotivos liespanhoes»— 
pot-pourrit. 

I 
II 

I11 
IV 

V 
v1 
VII 

VIII 

2.a parte 
«Ac festa, no Alinho» -rapsodia 

«Cantos po, ulares do fado» — 
rapcndia. 

«W traio,—marcha. 

S. BENTO 

—Amanhã, domingo, na 
freguezia ele S. Bento ela Var-

ozea. realiza-se a romaria  
feira de S. Bento—a charada. 
«do S. Bento de verão»— '-lu'-
deve ser muito coucórr•ida. 
Consta de arraial no sa'oba-

do, tocando duas_mus'icas, 'ha 
veado fogo e illuminação 'a ca 
priclio. No domingo, festa de 
egreja a instrumental, e feira, 
sabindo de tarde a procissão, 
conto é de costume. 

tlospifal da Miséricardia 

ANNUNCIOS 

ANNUN0l0 

I.a publicaçaO 

No dia 18 do corrente 
niez de julho,. pelas i  
Horas da manhã, ;rio tri-
bunal deste juizo, teéln 
ele ser arrematados em 
`}.• praça; os seutitlltes 
oeneros - 

---,4 hectolitros e 35 
litros dé milho branco, 

vl - ecre.arlo,    avaliaC10 em c•• Bernardino d'Oliveira, thesou_ fi OOO reis, 
reino, Deltino PereiraEsteves. mas entra aool'a por nie-

tadé, ou sejam 41000 
1'els; 

—33 hectolitros e 34 
litros de vinho tinto, ava-
liado eui 60,,5012 reis, 
mas elitra agora. por ine-

f o 

E[eicão 

 -->: o r 

bíinienfaTlel desastre 

—Deu-se lia dias na redac-
ção elo «Portugal» unia triste 
occorrencia: 

O nosso collega, sr. Bolse- tade, ou Seja 30 006 112 
mão, estando com o policia 
11.0 85-1, a examinar um reNvol- rC1S; 
ver, este disparou-se, indo a =e OO duzlas de pa-
bala ferir mortalmente no ven-
tre o guarda referido,que pas- Ili milita avaliada eni 
lados dias falleceu. 6'300 reis, mas entra 1. 
Profundamente sentimos e ao,bl,a p0l' metade, ou ,se-

lamentamos o triste aconteci- ` n 
mento. ja 3,§150 reis. 

Estos c eneros, são o 
rendimentos dos bens, 
penhorados a Joaquim 
da Costa Valle e ulullier, 
de Cliorente,na execuÇão 
que Ilies move ManoelJo- 

—A»nanhã, as s»•. 45 D. lilarici aguinl Doinín olles ddl1- 
Lziiza Beires Pereira do Vctlle, e 
D. F.rnnestirza Dourado de Cai, veira Junior, de Gueral. 

•,,lho. Pelo presente são cita-
0 

:cal 

D a ia a t1g 

Fazenn anhos: 

illigttelina Alargues d'Azevedo Cctr-
vallno, D. Alaria do Sacramento 
Chaves 3Ltr•gae.r de Sá C"trtzeiro, 
e D.Ireiiüe Emilia Linha Garrido. 
—Dia 10, o sr. Gitilherine Gui-

ntctrc•es. 
—D;a 1-1, o sr. Rodrigo Sar-

mento Velloso. 
—D;ct. 15,o sr. José Ilutrrberto 

XÂndrade Faria. 
—D;rt 16, a sr•.° D. ,liaria drt 

Gloria de &pieira Braga e os 
srs. José :llrtri.a Peixuto Vieira e 
Bei-nardo José de Carvalho. 

X 

r•tle::r,ic• para a1." pagina 

—Durante o mez ele Junho 
findo, liouve no Hospital ela 
Misericordia o seguinte mo-
vimento: 

Existiam do mez antei-ior, 
67 doentes; entraram durante 
o mez, 51;' sahirani, 51; falle-

ns —Te, estad o n'esirt villa o 
nosso presad;ss;mo cr.m.ign e code-
nrt ?wredac;âo d'estr, jornal, , ev.° 
Intotriu ,er•nrnulo Paes (ir; Villas 
Roas,illustrculo abbade de S. 3Iar-
t;nho d'Fllvit,) e Préq«dor• Regio. 

—Esteve no Porto o nosso 
querido amigo sr. dr. T te;ra Ra-
ratos, ;llu:stre deputado d i ncuão. 

—Zannbenn esteve na nnesrirt ei-
cade o acosso presido antigo sr. 
eommendudor Coelho Guncalves. 
—Cwrn sita esposrt veio a estrt 

villa o nosso estimarei patricio, 
sr•. Scbdstiiìo XÃzevedo. 
— P;mos ha dias em Rarcellos 

o sr. Julio Cezar• de Limo, digno 
sub-inspector escolar. 

—Esta ene Caldellas o sr. con-
selheiro padre Domingos José de 
Sousrt. 

—l•eg)'•SSritt das Canar•tas o Sr. 

D. José D_rmeneeh, activo e intel-
ligente industrial. 

—Tanrbern regressou do Gerez 
a sr.•1 D. Thereza Benevides. 

—E,4-eve em Bareellos o nosso 
presido patricio sr.dnton;o Con-
dido (1,1 Cunha talentoso p;rito,,. 
—Já e, tá n 'esici novovilla o ovo 

-Dia 1•, cts sr.°s D. 1llcarict dos quaesquer credores 
desconhecidos dos eze-
ctados,para fallarem aos 
teci-nos da execução e Ii , 

ella dedtiziréni os seus 
Clire1tos. 

Barcellos, 6 de Julho 
de 1000 e nove. 

verifir.luei 

0 Juiz de Direito 

✓`fogueira Souto 

O escrivão 

Maizoel Cardoso e Silva 

Prevencã© 

A¿ostinlao José de 
Sousa, recoveiro para o 
Porto, participa aos seus 
estimaveis fre(Tuezes que 
mudou o seu escrlptorio 

para, o estabelecimento 
da sr.' Viuva Martins, ã,_ 
rua D. Antonio Barroso, 
desta villa, onde podei 
ser entre,ues quaesquer 
enconimendas. 



•l • e••cg• de • l reello • 

ju nto á esteada que vae 13EAL ID•aDADE DD SENHO 
i desta v lla para Famali- 

eão; Campo da s Pontes, 
tali-ibel'd cole arvores de 
vinho, junto á mesma es-
trada; bouça do Fârno, 
de maffo,pinheiros e car-
valhos; Leira do Pôço, 
de lavradio. 
Na freguezia de 1lou-

quïni:—tun•Ia bouça de 
matto, cola carvalhos. 

Quem os pretender, 
queira dirigir-se a,o seu 
possuidor: José -.Maria de 
Jesus, frecTuezia de Bar-
cellirlhos- Barcellos. 

j3anCc7 ae Baree[10s 

BOM JESUS H HUZ DE 
BAl≤CEEEUS 

CONVITE 

Fm ' cun)priaiento do 
disposto nos artigos 20 
e 22 dos estatutos desta 
Ii•CnanClade, convido to-
dos os confrades a reuni-
rem-se em >sembleia 
geral ordinaria,no dia 15 
do corrente mez, pelas 10 
Horas da manhã, rio res-
pectivo telliplo, para se 
proceder á eleição dos 
corpos crerentes. que lago•) 
de servir no biennio de 
•1909 a 9 ' 1. 

0 dividendo de 2 112 • Se nào reunir numero 
X250 reis legal de irirlãos, para a por cento, ou 1  

por acção, relativo ao 1.° 
semestre do corrente an-
no, paga-se lia -sede d' 

assembleia poder funcio-
nar, fica transferida a 
reunião para o dia 23 d' 

este Banco, e e111 casa este mesmo mez, tio re-
dos ex."' srs. Manoel Pe- ferido local e a egual lio-
reina Penna R, C.a, Praça ra, funccionando então 
de Canos Alber to,Por•to. com qualquer numero de 

Barcellos, 3 de Julho 
de 1909. 

Os gerentes, 

lìugt►sto casimiro 11(UeS 1lìontelrD 

Domingos De lgueireõo 
»ãó cºrios VIeim Ramo,, 

' x 

itrremaíaçãa 
OBRti DC WinDOR 

Pelas - horas da tarde. 
do dia. 18 do corrente, na 
frèguezia de Santa Maria 
de Gallegos e casa deMa-
n o el Joaquim Goelho 
Gonçalves, receber-se 
propostas em carta fe-
chada-para a execução 
da obra de caiador da 
mesma casa. 

A s condições estão 
patentes na casa do mes- 
ino, ti esta villa, á rua D. 
Antonio Barroso. 

A casa da ruaBarjona 
ele !Freitas n." 7 e 9. 

Para tratar, coral 1T1•-
noel Joaquim C o e l h o 
Gonçalves. 

AtlnuncÌ© 

Manoel de Faria partici-
pa aos seus ainigos que, 
juntamente com as func-
•óes do a j u1 nte do not • i•io 
eLm sr. dr. Fieira Ra-, 
mor, exerce as d3 So:icita-! 
do,,. 1),iva que foi ultiui,«i-• 
mento desp;icl)ildo. 

Lar-o dti Port-,i Nova -- 
I3;a1't•ellos. 

irinaos e sem novo coa-
vite. v 

Bnrcellos, 6 ele Julho 
de 19 )9. -•-

0 Provedor, 
-Antonio Albino Marques 

d'Azevedo. 

Nowa ao elicia de 
lieo ocios ecele-
siasticos 

Sob a direcção de 

Solicita.íor'• q§zcial da Capte-a 
Tatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecelesias-
tico dependente das camaras 
ecciesiasticas partLl-uezas . 
unciatura,Roma oii dc qual-

quer dos Minïstcrios, disca-o 
pesas illalrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e .fie qualquer nego-
cio cont;enere com a matinla 
ligeireza e economia. 

`Praça do c'1lunicipio, 3z-

LISBOA 

4E--- 6 c o oro aio u,g c U o u 

BIBLIO IUCSA 1w, EDUcAÇ10 
NICIONIL 

Is 111e.ió. ra s f Os z1Ve9$eiiD-
naaes daa •a§Saa Ci v ilisaa-
ti ào 

Por fax Nordart 

Traduccão de Agostinho Fortes 

Publicação mensal ele 
;Iegautes v olurnes de 200 
paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
erra brochura e 300 reis 
encardenado!!1 Por tão 
insigui icante quantia não 
se Iustrue quem não 
quer. 

Condições d'assignatura 

Pàgamento adeantado por 
vale do correio ou ern es-
taniPilhas poste es por 
cart,l regista da. 

F r aaaco de 
Armo 12 ols. brochados z•.}0o. 
Meio anno 6 vol. » 1•200 

Avulso zoo reis!! 

Anno 12 vol. enc. 3•600 
Meio -atino 6 vol. enc. t 800 

Avulso 3oo reis!! 

A' venda em -todas a: 
livrarias, corresponden-
tes de provincia e no edi-
tor 

elbel d'Alnleida 
Rua do Alecrim, éo, 52—Lisboa 

4 teu° 

N.r  

>i•CHc-se a aid.$ee>ta,•%o silo 
Cxoea.° iDilhíico p19.aa aà lei-
d.aer:a Qïio aas•itti ncio aaasaaS•cr.. 
doS iEaAe©• ntelier;•s ais 
Eu.re xpn. aaufisticos. aa a;.É( 
rCtHEII dá. coEU glle,lu oi6s-
CEeE:1 eui 

t-iUtaf raia Cc•_a•t3n1lc'fr• 6•0•: 
Qll't"( '. v endicudo toel'og os 
atr3l•,ol• por meta de dO-•' 

PE•CçÉf6 (fie gtz-.Agaaci, ois$r.i 
ca3saa 

(-xr• tifica, ão ele 100.000 rs. 

Dá-se ilida gratifi•ação de cem mil reis a 
quere fornecer indicações para a. descoberta de 
pessoas que façam o conlrrlercio de iniportação 
e venda de massa phospllorica (o qual está pro- 
hibido por tei) desde que (1'essas infornlaçoes re-
sulte a appreliensão da massa pllospliorica cetra 
multa para o deliquente Il.-to inibrior á ,ratifica-
rão proinettidl. Quem souber, bois, da.existen-
cia da massa pliosphorica dirija-se a Antonio 
liaria Senna Antunes, Rua da Cruz de Pedra,135. 
13rac a. 

LoJ.• DO POVO 
DF. 

Rira D. Antonio Barroso—Barcellás 

Magnifico sortido de flanellas pretas, ,)íquets, dia•-
gon€les e casimiras de côr, para, fatos de sobrecasaca,, 
casaca, frak e palletot. 

Rica collecção de phantasias para vestidos, etc. 

Flanollas, chitas, inorin-, pannos Crus, riscados, ete., etc. 

Conipl to Sortido de miudezas e tecidos para .forros 

1I1GULì\'I compre sem ver o sorrido d'esta, casa,, 
que tens por norma: 

Vender hairato, lpnr aa a ea>: Qice• nieiléo 

Restaurante e Salebicharia 
DZ 

ANTONIO WOLIVEI2A MATTOS 

—•B••ce•l®.• 

Presuntos, eliouriç( s, s rluicões o paios—'e Mel--: ç •, I,a:nego 0 
A,enitejo; prestuA0 e ca. ne fr's: a (te l)ur.•u, liambre e sal•nro; quei-

jo da Serra, Crus. s, S. C :etano, Rabaçal e Papel; 1 citonas, erei-

ili as, c•onserras do Ilsp:nlio, sardinhas c.n azcíta, n ant, iga: pic lcics a 
tomates, manteiga de Deu -Christi (Vianm do Castell(r); acsn:l z, ba-

•• l• tlic fabrica lanas, do e do l3tarì! (nbacl( bis e I oti 11)1 11), pasteis ele dó e, ! a-

c•aac Bta Cs•sSiislC•aa Pa EIA-
;t op aa c ul 

•F Sellos em bran 
p r co para rapar-

tinja, buLtcha 1I1t'ia, tosta e bis out((s para ( iá; Azeite dt i'ill,:t':ç:t 
•t 360 rs. o litro, lzeitq do Branrtào Gwmw s, tinissin•o azèite de ;•li-
randella para Fender a retailt•j. Especial café nioido a 120 rs. o l,-i-
lo, chá r^eto e t•r,rde. 

tições e compt- ••111•10 dá. Qn'nLa do S1'. dr. Raln()• a pio C 4o 1'el• o 
r \J 71}lla3 Car']ln- gtlal'tilll0, \ 1I1110S Verdes e de nieza da R. C. N i►11coht: ---
P?••• bos de m:`.al. 
{ > ¡í borracha. e pa- -11►mentrll', Doui'O, leve, bl'a11CO3 I•1't111da, :ti()i0, 

'J ra lacre, nume- pagues e tudo 1xai.-3 que • dado a uiva s 1Clncli;,,. *a )Oral 
i= rndore3, ti '11 

lnonLadd assim c )anu esta. brarcn3 a eúre4 • 
' s>= O ouro, rcle y-w, 

1 nlonogrammn3 e hrnzücs itrrnsas, ba• 
lances, ranhos, nlir..ntes pari acatar 

,.. -
Ctn metal e ferro, gra urra em pede:! ' ••, 
ch•ttriho £- bric•c de ch•urtc e3m•iitadga (1,0,_ • •}•• > ra 

li lv 

•(1•(1••f1••• ) • 

t \̀cJ l i•i 6•, i•l • • Q Q-Q 

=i,lri••••§•;1 CA0 DE •ilktR(;≥i5LLOS' Iphin, Papelaria, tF r.,ag!ms, bi1h tes. 

Assignalru•as trabalhne eopetiorc•, et., é a 
L. FMMZE ,r t ndói-, o gctsi tem fci-

Barcelios:—trimestre, âoo reis; se to tinc;(n= de estudo :i Allemanha. 
mestre, 600 reis. Fóra de Barce'1 ts:— ara?cria, França, Inglaterra, e grau;ie• 
?aga adiantada—trimestre, 3(io reis CÁSA (le ntn tos artigoa, aoncle em- 

are, s0. Brazil:-;trano, 2:-too.- prega mais :utaetas qn^ todas as ou• 
\uálcro alculso 3o reis. tras rendidas (lo p*.iz. Atarr(lam sr a,, 

Reclacc.io e Administração—R. 1) eneommenda3 parn a prorinsia. á Co 
Antonio Barroso•=liarce11os• brznç.n., p•)r is .so portem far..r os , ena 

PuG(icações podidos, de tudo que t't'. ex." deseja• 

Annuncios: linha, 3o reiç; repetição rern, para lho serem reulettide3 serra 
:o reis. Conlrlunicados: linl1'1 0 rs. tlomora. 
os si-s. ascitirl 
to de 25 p. c-

Fuleiras 

Cura certa e ali!^o immo(iiatn, cp 

3r, obtem com o $.\ L'A)10ã-
1 p: de P. Iorga(lo, o mais Certo e o 
. ii3 grile;-'z d(' to(!o3 o3 relnedi ,s 

F 1'R3C n, 40') rk i1S. 
i)eposit,)s: L- sboa =Yhart:caciaBar= 

rltl, rua Aurea, 1-.`i. - Porto: .• olorio 
1.ope3. rua d.ts 1-fores, 
At'aujo `z Faria, rua C• u(le ici-
rn.-1',:(rcctlos: 1'hartnac;ia da Call;asi)_ 
e nas principac3 pharulacit(s. 

A. L. FREIRr GR' AVADOR 

≥piá ta a. Ú aa Çkz rO, fi 5 8 
n il 

Teleplloìlo, 1145 — u,j s ,b0.% 

adresse telegraFhico—, PJ1:RF 

as can:pras supe-
riores a 8Jt) rei:, o fr^gaez pode re 
que3itar tua l:al.^,nclario-ah: opto para 
;neCriptorio eo:..1 bloque. 

ptiARMAC•F. 
DA 

Santa e Pelil kj-,1Sa d•l, 
da & zi••el10 

  <11* fiei" 

Bi:'CC<4Dt•-1•olitto r\•Pes Dunrté, l•harml*eulico (1e I:a classe 
fel Uni: crsidadc ele Coiurbra, 


